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APRESENTAÇÃO 

O meio ambiente visto em uma perspectiva sustentável apresenta-se como uma 
pauta relevante no meio científico, no âmbito político e do planejamento territorial, bem 
como, nos diferentes grupos e movimentos sociais. Pensar o equilíbrio entre as práticas 
humanas e o meio ambiente perpassa por ações mais sustentáveis e discussões cada 
vez mais interdisciplinares sobre as inúmeras problemáticas ambientais que justificam a 
urgência de práticas conservacionistas direcionadas ao meio ambiente.

Diante disso, o e-book “Meio ambiente e sustentabilidade: formação interdisciplinar 
e conhecimento científico” apresenta 14 capítulos que abordam uma visão interdisciplinar 
do meio ambiente e da sustentabilidade por meio de pesquisas direcionadas à reflexão 
de problemáticas ambientais por diferentes ramos da Ciência e de instituições de ensino 
superior do território nacional. Os capítulos contemplam temas voltados à constituição de 
unidades de conservação; produção e obras sustentáveis; análise físico-química da água; 
exposição a riscos ambientais, alternativas de promoção da sustentabilidade no ambiente 
escolar, diferentes usos da terra; manejo adequado do lixo; direito Ambiental e estudos de 
impacto Ambiental; conforto ambiental no perímetro urbano, dentre outros. 

Assim, espera-se que essa obra contribua aos leitores proporcionando novos olhares 
sobre a questão da sustentabilidade do meio ambiente, suscitando novas provocações e 
reflexões interdisciplinares dessa temática, tão atual e complexa. 

Desejamos uma ótima leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
Brayan Paiva Cavalcante

Rafael Aguiar da Silva
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi analisar 
as associações das variáveis sociodemográfica 
com os riscos de intoxicação por defensivos 
agrícolas, a procura por assistência técnica e 
a correta interpretação da legislação. Para tal 
foi desenvolvida uma pesquisa de abordagem 
quantitativa, do tipo descritiva exploratória, os 

participantes da pesquisa foram agricultores da 
zona rural do município de Boa Vista do Buricá 
- RS. A coleta de dados ocorreu por meio de um 
formulário com questões objetivas e subjetivas. 
Os dados foram compilados e analisados através 
do software SPSS®, versão 23.0 e pela estatística 
descritiva que foi realizada no Microsoft Excel, 
versão 2013. Verificou-se associação significativa 
entre as variáveis escolaridade, tamanho da 
propriedade e tempo de atuação na atividade 
agrícola, com os aspectos, conhecimentos 
dos impactos do uso de defensivos agrícolas 
na saúde e meio ambiente, reconhecimento 
dos sintomas de intoxicação, participação 
em atividades educativas sobre o tema, 
identificação da classe toxicológica e preparo 
da dosagem recomendada. Infere-se, portanto, 
que as populações rurais com baixo nível de 
escolaridade, com condições socioeconômicas 
mais baixas são mais vulneráveis aos riscos 
associados à exposição aos defensivos agrícolas.
PALAVRAS-CHAVE: Produtores. Condição 
social. Defensivos agrícolas.
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VARIABLES WITH THE RISK OF 
EXPOSURE TO AGRICULTURAL 

PESTICIDES
ABSTRACT: The objective of this study was to 
analyze the associations of sociodemographic 
variables with the risks of poisoning by pesticides, 
the search for technical assistance, and the 
correct interpretation of legislation. For this, 
quantitative approach research was developed, 
of the exploratory descriptive type, the research 
participants were farmers in the rural area of ​​the 
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municipality of Boa Vista do Buricá - RS. Data collection took place through a form with 
objective and subjective questions. Data were compiled and analyzed using SPSS® software, 
version 23.0, and descriptive statistics that were performed in Microsoft Excel, version 2013. 
There was a significant association between the variables schooling, size of the property, 
and time of activity in the agricultural activity, with aspects, knowledge of the impacts of the 
use of pesticides on health and the environment, recognition of symptoms of intoxication, 
participation in educational activities on the subject, identification of the toxicological class and 
preparation of the recommended dosage. It is inferred, therefore, that rural populations with a 
low level of education, with lower socioeconomic conditions are more vulnerable to the risks 
associated with exposure to pesticides.
KEYWORDS: Producers. Social condition. Pesticides.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Brasil ocupa um lugar de protagonismo internacional na produção e exportação 

de alimentos como soja, café e cana de açúcar, sendo considerado uma das maiores 
potências agrícolas do mundo (EMBRAPA, 2018), fato que está associado às características 
edafoclimáticas do país e a investimentos em novas tecnologias de produção (LANDAU et 
al., 2020). Neste cenário, considerando os dados absolutos de utilização de defensivos 
agrícolas, o Brasil é o maior consumidor mundial desses compostos. 

Portanto, é importante conscientizar e orientar os produtores sobre os riscos à saúde 
e meio ambiente associados à exposição aos defensivos agrícolas. Entre os impactos 
na saúde cita-se as intoxicações (BRASIL, 2018), além da probabilidade de ocorrência 
de malformações congênitas (FERREIRA, REOLON-COSTA e CEOLIN, 2020), anemia, 
alterações hormonais, problemas imunológicos, infertilidade (LOPES; ALBUQUERQUE, 
2018;), problemas auditivos (PEREIRA, COSTA e LIMA, 2019), depressão (LEÃO et al., 
2018) e aumento da vulnerabilidade à COVID 19 (ANVISA, 2021).

Ainda conforme relatório divulgado pela Agência Internacional de Pesquisas do 
Câncer, compostos como Glifosato e 2,4 D amina estão classificados como provavelmente 
carcinogênico em seres humanos, estando relacionados a ocorrência de linfoma, leucemia, 
tumores de pele, carcinoma do túbulo renal, hemangiossarcoma, adenoma de células das 
ilhotas pancreáticas (GUYTON et al., 2015; LOOMIS et al., 2015). Quanto ao meio ambiente 
os impactos estão relacionados a contaminação do ar, água e solo por esses compostos.   

Variáveis como grau de escolaridade, tamanho da propriedade e tempo de atividade 
agrícola podem influenciar no risco de exposição aos defensivos agrícolas.  Sobre isso, 
Carneiro et al. (2015) relatam que os produtores são vulneráveis, tanto pela facilidade 
de acesso, quanto ao incentivo do uso defensivos agrícolas, associa-se a isso, a falta de 
escolaridade mínima e de seguridade social. Filho, Cardoso e Rego (2019) corroboram 
com esse entendimento quando apontam que a baixa escolaridade pode influenciar nas 
leituras do receituário técnico, rótulos e bulas, além de, favorecer o uso inadequado desses 
compostos.
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Barreto, Spanholi e Saraiva (2019) destacam que produtores com maior tempo 
de atuação na atividade agrícola, e que possuem menores extensões de terra estão 
mais expostos aos riscos de exposição aos defensivos agrícolas. Para os autores essas 
populações rurais têm nível de instrução inadequado para o desempenho da função, o que 
é reforçado por Corcino et al. (2019) e Mello e Silva (2013).

No entanto, o produtor não deve ser o único responsabilizado por ações que colocam 
em risco sua saúde, visto que, a associação entre fatores socioeconômicos, e a adoção de 
práticas inseguras de uso e manipulação dos defensivos agrícolas, indicam a necessidade 
do desenvolvimento e implementação de ações e políticas públicas inter setoriais, que 
estimulem e oportunizem acesso à educação, renda e assistência técnica de qualidade 
(PERTALI et al., 2019).

Nesta percepção, fatores como, a disponibilidade de infraestrutura, a capacidade 
de leitura do receituário técnico, bulas e rótulos, além do, conhecimento dos riscos da 
exposição à defensivos agrícolas, e entendimento dos procedimentos adequados de 
preparo e aplicação, são indispensáveis para o uso seguro desses produtos. Portanto, 
trabalhos que busquem compreender a associação das variáveis sociodemográficas com 
os riscos de exposição à defensivos agrícolas, são essenciais para o desenvolvimento e 
implementação de estratégicas que visem a proteção integral da saúde do produtor.

Diante do exposto, o objetivo deste estudo é analisar associação das variáveis 
sociodemográficas com o risco de exposição à defensivos agrícolas.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa classificou-se como quali-quantitativa, do tipo descritiva-exploratória e 

foi realizada por meio da pesquisa de campo com aplicação de formulário semiestruturado.
O estudo foi realizado na zona rural do município de Boa Vista do Buricá, localizado 

no Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul – Brasil, onde a produção agrícola é 
fundamentada basicamente nas culturas anuais, bovinocultura de leite e suinocultura. A 
população de estudo foi composta por 91 trabalhadores rurais, pertencentes a 542 unidades 
de produção do município conforme último censo agropecuário.

Para o cálculo do tamanho da amostra adotou-se um erro de 10% e um nível 
de confiança de 95%. A coleta dos dados realizou-se em propriedades selecionadas 
aleatoriamente e os critérios de inclusão dos participantes foram: ser agricultor ou 
trabalhador rural, de ambos os sexos, ser maior de 18 anos, de diferentes etnias e classes 
sociais, aposentados ou não e que trabalhou com aplicação de defensivos agrícolas a pelo 
menos cinco anos. Optou-se pela participação de um único membro de cada propriedade, 
por se considerar que os hábitos adotados pelos membros familiares são semelhantes. A 
participação foi voluntária, e os dados foram mantidos confidenciais.

A fórmula utilizada para a definição da amostra foi a descrita por Santos (2016) 
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 ..........................................(1)

A coleta dos dados ocorreu durante o primeiro semestre de 2021, no período 
de janeiro a abril, por meio de um formulário estruturado com 35 questões objetivas e 
subjetivas que abordaram aspectos como perfil do produtor e da propriedade, aspectos 
informativos, de manipulação e aplicação de defensivos agrícolas e a compreensão do 
agricultor acerca destas informações.

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade 
de Cruz Alta (UNICRUZ), no Rio Grande do Sul (RS), obtendo parecer favorável para 
a coleta de dados sob Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) nº 
0071.0.417.0001-11.

Os dados foram compilados e analisados por meio do software SPSS® (versão 23.0, 
Chicago, IL Statistical Package for the Social Sciences). As associações entre as variáveis 
qualitativas observadas nesta pesquisa foram avaliadas por meio de análise bivariada 
(teste exato de Fisher ou qui-quadrado de Pearson conforme apropriado) com nível de 
significância de 5%. Todas as estimativas foram bilaterais com nível de significância pré-
estabelecido para o erro alfa de 5% (p <0,05). Além disso, também se utilizou da estatística 
descritiva que foi realizada no Microsoft Excel, versão 2013.

3 | 	RESULTADOS
Os participantes do estudo são na sua maioria proprietários das terras (94,5%), do 

sexo masculino (91,2%) e com nível de escolaridade baixo (72,5% possuem ensino médio 
incompleto). Há o predomínio de propriedades menores de 31 hectares (67%) e produtores 
com mais de 26 anos na atividade agropecuária (68,1%). Ainda, 70,3% dos entrevistados 
destinam sua produção à comercialização (Tabela 1).

Característica n %

Relação com a propriedade

Arrendatário 4 4,4

Funcionário 1 1,1

Proprietário 86 94,5

Sexo

Feminino 8 8,8

Masculino 83 91,2

Escolaridade

Médio incompleto 66 72,5
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Médio completo 25 27,5

Tamanho da propriedade

≥ 31 hectares 30 33,0

< 31 hectares 61 67,0

Tempo de atividade agrícola

< 26 anos 28 30,8

≥ 26 anos 62 68,1

Destino da produção

Ambos* 27 29,7

Comercialização 64 70,3

*Considerou comercialização + subsistência.

Tabela 1 - Caracterização sociodemográfica dos entrevistados em Boa Vista do Buricá, RS, 2021.

Fonte: Elaboração própria, 2021.

A associação da variável sociodemográfica escolaridade com os aspectos relativos 
aos impactos do uso de defensivos agrícolas na saúde e meio ambiente, foi significativa 
com sexo (<0,01), conhecimento dos produtores quanto aos riscos do uso de defensivos 
agrícolas (<0,01) e reconhecimento dos sintomas de intoxicação (<0,05) (Tabela 2).

Variáveis
Médio incompleto Médio completo Valor de p

n % n %
Sexo

Feminino 2 25,0 6 75,0 <0,01
Masculino 64 77,1 19 22,9

Tamanho de propriedade
≥ 31 hectares 22 73,3 8 26,7 0,90
< 31 hectares 44 72,1 17 27,9

Tempo de atividade agrícola

< 26 anos 9 32,1 19 67,9 1,16

≥ 26 anos 56 90,3 6 9,7

Destino da produção

Subsistência/Comercialização 19 70,4 8 29,6 0,76

Comercialização 47 73,4 17 26,6

Reconhece os riscos da utilização de defensivos agrícolas para a saúde e meio ambiente

Não 20 95,2 1 4,8 <0,01

Sim 46 65,7 24 34,3
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Acredita que os defensivos agrícolas trazem doenças como: câncer e malformações

Não 6 54,5 5 45,5 0,15
Sim 60 75,0 20 25,0

Reconhece quais são os sintomas de intoxicação por defensivos agrícolas?
Não 27 87,1 4 12,9 <0,05
Sim 39 65,0 21 35,0

Você ou algum familiar já apresentaram sintomas de intoxicação por defensivos agrícolas
Não 48 76,2 15 23,8 0,24
Sim 18 64,3 10 35,7

Tabela 2 - Associação da variável sociodemográfica escolaridade com os aspectos relacionados ao 
risco de exposição defensivos agrícolas. Boa Vista do Buricá, RS, 2021.

É evidente que produtores com menor grau de escolaridade afirmaram não 
reconhecer tais riscos, da mesma forma, não reconhecem os sintomas característicos de 
intoxicação por defensivos agrícolas. 

Na tabela 2, observa-se que a associação da escolaridade, com o tamanho 
da propriedade, tempo de atuação na atividade agrícola, e com os aspectos, destino 
da produção, conhecimento sobre ocorrência de doenças e presença de sintomas de 
intoxicação, não foi significativa. 

Verificou-se ainda, relação significativa da variável escolaridade com a capacidade 
de identificação e verificação da classe toxicológica no momento da compra (<0,05), bem 
como, com hábito de preparar a dosagem recomendada pelo profissional no receituário 
agronômico e usá-la na cultura indicada (<0,05) (Tabela 3).

Não houve significância entre o nível de escolaridade dos entrevistados e os 
aspectos, participação em práticas educativas, local de aquisição dos defensivos agrícolas, 
leitura dos receituários, rótulos e bulas, forma de identificação da classificação toxicológica, 
realização da tríplice lavagem e troca ou lavagem das roupas após a manipulação de tais 
compostos (Tabela 3).
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Variáveis
Médio incompleto Médio completo Valor de p

n % n %
Participou de algum evento de práticas educativas sobre este assunto?
Não 28 77,8 38 69,1 0,36
Sim 8 22,2 17 30,9
Onde realiza aquisição de defensivos agrícolas?
Agropecuárias/cooperativas 25 34,7 47 65,3 0,48
Vendedores de revendas/externos 5 26,3 14 73,7
Leitura dos Receituários Agronômicos 
Lê parcialmente 14 37,8 23 62,2 0,08
Não lê 3 13,6 19 86,4
Somente para relembrar dosagem utilizada 13 40,6 19 59,4
Realiza a leitura dos rótulos e bulas dos produtos?
Não 3 15,8 16 84,2 0,19
Parcialmente 12 38,7 19 61,3
Sim 15 36,6 26 63,4
Identificar e verificar a classificação toxicológica
Não 4 14,3 24 85,7 <0,05
Sim 26 41,3 37 58,7
De que forma identifica a classificação toxicológica?
Lendo a Receita Agronômica 7 46,7 8 53,3 0,40
Lendo rótulo e bula 12 33,3 24 66,7
Pela cor da faixa 11 27,5 29 72,5
Prepara dosagem recomendada e usa na cultura indicada
Não, preparo conforme julgo necessário 4 16,7 20 83,3 <0,05
Sim, sigo à risca as instruções sempre 26 38,8 41 62,2
Realizara tríplice lavagem para posterior descarte das embalagens
Não 3 17,6 14 82,4 0,13
Sim 27 36,5 47 63,5
Troca ou lava as roupas após manipular defensivos agrícolas
Não 4 36,4 7 63,6 >0,99
Sim 26 32,5 54 67,5

 Tabela 3 - Associação da variável sociodemográfica escolaridade com os aspectos relacionados a 
assistência técnica e legislação.  Boa vista do Buricá, RS, 2021.

Houve relação significativa da variável tamanho da propriedade com a capacidade 
dos produtores reconhecerem os sintomas de intoxicação por defensivos agrícolas (<0,05) 
(Tabela 4).  Ainda conforme a tabela 4, associação não significativa foi observada das 
variáveis sexo, escolaridade e tempo de atuação na atividade agrícola com o tamanho da 
propriedade, e desta com os aspectos, destino da produção, reconhecimento dos riscos de 
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para a saúde e meio ambiente, conhecimento sobre ocorrência de doenças e presença de 
sintomas de intoxicação.

Variáveis
≥ 31 hectares < 31 hectares Valor de p

n % n %

Sexo

Feminino 3 37,5 27 32,5 >0,99

Masculino 5 62,5 56 67,5

Escolaridade

Médio incompleto 22 33,3 44 66,7 0,90

Médio completo 8 32,0 17 68,0

Tempo na atividade agrícola

< 26 anos 11 39,3 18 29,0 0,33

≥ 26 anos 17 60,7 44 71,0

Destino da produção

Subsistência/comercialização 8 29,6 19 70,4 0,66

Comercialização 22 34,4 42 65,6

Reconhece os riscos da utilização de defensivos agrícolas 

Não 5 23,8 16 76,2 0,30

Sim 25 35,7 45 64,3
Defensivos agrícolas podem trazer doenças como: câncer e malformações aos seres 
humanos?
Não 4 36,4 7 63,6 0,79

Sim 26 32,5 54 67,5

Reconhece quais são os sintomas de intoxicação por defensivos agrícolas?

Não 6 19,4 25 80,6 <0,05

Sim 24 40,0 36 60,0

Você ou algum familiar já apresentaram sintomas de intoxicação por defensivos agrícolas

Não 19 30,2 44 69,8       0,39

Sim 11 39,3 17 60,7

Tabela 4 - Associação da variável sociodemográfica tamanho da propriedade com os aspectos 
relacionados ao risco de exposição aos agrotóxicos. Boa Vista do Buricá, RS, 2021.

O tamanho da propriedade associou-se significativamente, com o fato do produtor 
participar em eventos de práticas educativas sobre o assunto (<0,01), bem como, com a 
capacidade de identificação e verificação da classe toxicológica no momento da compra 
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(<0,05) e preparo a dosagem recomendada pelo profissional no receituário agronômico e 
uso na cultura indicada (<0,05) (Tabela 5).

Os aspectos relacionados a assistência técnica e legislação, como, local de 
aquisição dos defensivos, leitura dos receituários rótulos e bulas, identificação da 
classificação toxicológica, realização da tríplice lavagem e troca ou lavagem das roupas 
após a manipulação dos defensivos agrícolas não apresentaram relação significativa com 
a variável sociodemográfica tamanho da propriedade (Tabela 5).

Variáveis
≥ 31 hectares < 31 hectares Valor de p
n % n %

Participou de algum evento de práticas educativas sobre este assunto?
Não 6 16,7 30 83,3 <0,01
Sim 24 43,6 31 56,4
Onde realiza aquisição de defensivos agrícolas?
Agropecuárias/cooperativas 25 34,7 47 65,3 0,48
Vendedores de revendas/externos 5 26,3 14 73,7
Leitura dos Receituários Agronômicos fornecidos pelos profissionais habilitados 
Lê parcialmente 14 37,8 23 62,2 0,08
Não lê 3 13,6 19 86,4
Somente para relembrar dosagem utilizada 13 40,6 19 59,4
Realiza a leitura dos rótulos e bulas dos produtos?
Não 3 15,8 16 84,2 0,19
Parcialmente 12 38,7 19 61,3
Sim 15 36,6 26 63,4
Identificar e verificar a classificação toxicológica ao adquirir defensivos agrícolas
Não 4 14,3 24 85,7 <0,05
Sim 26 41,3 37 58,7
De que forma identifica a classificação toxicológica?
Lendo a Receita Agronômica 7 46,7 8 53,3 0,40
Lendo rótulo e bula 12 33,3 24 66,7
Pela cor da faixa 11 27,5 29 72,5
Sempre prepara dosagem recomendada bem como utiliza para cultura indicada
Não, preparo conforme julgo necessário 4 16,7 20 83,3 <0,05
Sim, sigo à risca as instruções sempre 26 38,8 41 62,2
Realiza a tríplice lavagem para posterior descarte das embalagens
Não 3 17,6 14 82,4 0,13
Sim 27 36,5 47 63,5
Troca ou lava as roupas após manipular defensivos agrícola
Não 4 36,4 7 63,6 >0,99
Sim 26 32,5 54 67,5

Tabela 5- Associação da variável sociodemográfica tamanho da propriedade com os aspectos 
relacionados a assistência técnica e legislação.  Boa vista do Burica, RS, 2021.
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Através da análise da tabela 6, é possível verificar que a variável tempo de atuação 
na atividade agrícola apresentou associação significativa com o reconhecimento dos riscos 
na saúde e meio ambiente (<0,01), e reconhecimentos dos sintomas de intoxicação por 
esses compostos (<0,05).

Variáveis
< 26 anos              ≥ 26 anos Valor 

de pn % n %

Tamanho da propriedade

≥ 31 hectares 11 37,9 18 62,1 0,33

< 31 hectares 17 27,9 44 72,1

Escolaridade

Médio incompleto 9 13,8 56 86,2

Médio completo 19 76,0 6 24,0

Destino da produção

Subsistência/comercialização 9 34,6 17 65,4 0,64

Comercialização 19 29,7 45 70,3

Riscos da utilização de defensivos agrícolas para a saúde e meio ambiente?

Não 1 5 19 95 <0,01

Sim 27 38,6 43 61,4
Defensivos agrícolas podem trazer doenças como: câncer e malformações aos seres 
humanos?
Não 6 54,5 5 45,5 0,07

Sim 22 27,8 57 72,2

Reconhece quais são os sintomas de intoxicação por defensivos agrícolas?

Não 5 16,7 25 83,3 <0,05

Sim 23 38,3 37 61,7

Você ou algum familiar já apresentaram sintomas de intoxicação por defensivos agrícolas

Não 17 27,4 45 72,6 0,26

Sim 11 39,3 17 60,7

Tabela 6 - Associação da variável sociodemográfica tempo de atuação da agricultura com os aspectos 
relacionados ao risco de exposição aos agrotóxicos. Boa Vista do Buricá, RS, 2021. 

Já os aspectos, tamanho da propriedade, escolaridade, destino da produção, 
relação dos defensivos agrícolas com a ocorrência de doenças, e presença de sintomas 
de intoxicação após a manipulação, não se associaram significativamente com o tempo de 
atuação na atividade agrícola (Tabela 6).
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Observou-se ainda, relação significativa do tamanho da propriedade com a 
realização da leitura das informações contidas nos rótulos e bulas dos defensivos agrícolas 
(<0,01) e preparo da dosagem recomendada pelo profissional no receituário agronômico e 
uso na cultura indicada (<0,05) (Tabela 7). 

 

Variáveis
< 26 anos              ≥ 26 anos

Valor de p
n % n %

Participou de algum evento de práticas educativas sobre este assunto

Não 11 31,4 24 68,6 0,95

Sim 17 30,9 38 69,1

Onde realiza aquisição de defensivos agrícolas?

Agropecuárias/cooperativas 24 33,8 47 66,2 0,28

Vendedores de revendas/externos 4 21,1 15 78,9

Leitura dos Receituários Agronômicos fornecidos pelos profissionais habilitados

Lê parcialmente 14 37,8 23 62,2 0,33

Não lê 4 19,0 17 81,0

Somente para relembrar dosagem utilizada 10 31,3 22 68,8

Realiza a leitura dos rótulos e bulas dos produtos?

Não 2 11,1 19 88,9 <0,01

Parcialmente 6 19,4 25 80,6

Sim 20 48,8 21 51,2

Identificar e verificar a classificação toxicológica ao adquirir defensivos agrícolas

Não 6 21,4 22 78,6 0,18

Sim 22 35,5 40 64,5

De que forma identifica a classificação toxicológica?

Lendo a Receita Agronômica 5 33,3 10 66,7 0,87

Lendo rótulo e bula 12 33,3 24 66,7

Pela cor da faixa 11 28,2 28 71,8

Prepara dosagem recomendada bem como utiliza para cultura indicada

Não, preparo conforme julgo necessário 3 12,5 21 87,5 <0,05

Sim, sigo à risca as instruções sempre 25 37,9 41 62,1

Realiza a tríplice lavagem para posterior descarte das embalagens?

Não 2 11,8 15 88,2 0,05

Sim 26 35,6 47 64,4
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Troca ou lava as roupas após manipular defensivos agrícolas?

Não 2 18,2 9 81,8 0,32

Sim 26 32,9 57 67,1

Tabela 7 - Associação da variável sociodemográfica tempo de atuação da agricultura com os aspectos 
relacionados assistência técnica e legislação. Boa Vista do Buricá, RS, 2021. 

Na tabela 7, verifica-se também que o tempo de atuação atividade na atividade 
agrícola, não se relacionou significativamente com a participação em ações educativas 
sobre o tema, local de aquisição dos defensivos, leitura dos receituários, identificação da 
classe toxicológica e a forma como a faz e com a realização da tríplice lavagem e troca ou 
lavagem das roupas após a manipulação dos defensivos agrícolas.

Estes resultados evidenciam produtores com baixo grau de escolaridade, que 
possuem propriedades de menor tamanho e atuam menor tempo na atividade agrícola 
estão mais expostos aos riscos oriundos do uso e manipulação de agrotóxicos.   

4 | 	DISCUSSÃO
Resultados semelhantes à caracterização sociodemográfica descrita neste estudo, 

foram verificados por Dalllanôra e Bezzi (2018), Ferreira, Costa e Ceolin (2020), Silva et 
al. (2017), Ristow et al. (2020), Nogueira, Szwarcwald e Damacena (2020) e Magalhães e 
Caldas (2019) os quais relataram a prevalência de proprietários, do sexo masculino, ensino 
médio incompleto, além da existência de pequenas propriedades e maior tempo de atuação 
na atividade agrícola.

Associações significativas entre as variáveis sociais e demográficas escolaridade, 
tamanho da propriedade e tempo de atuação da atividade agrícola com o risco de exposição 
à defensivos agrícolas, também foi observada em estudos realizados por Mello e Silva 
(2013), Pertali et al. (2019) e Corcino et al. (2019).  Nos quais correlacionaram-se com 
as varáveis supracitadas os aspectos, reconhecimento dos riscos do uso de defensivos 
agrícolas para saúde e meio ambiente e reconhecimento dos sintomas de intoxicação, 
assim como nesta pesquisa. 

A escolaridade é considerada indicador de condição social, que está associada a 
melhores condições de saúde, e, portanto, à prevenção dos efeitos resultantes da exposição 
aos defensivos agrícolas (ARAÚJO; OLIVEIRA, 2017). Assim, os achados deste estudo 
indicam que produtores com menor nível de escolaridade apresentam maior probabilidade 
de uso incorreto desses produtos, estando mais vulneráveis aos efeitos negativos dos 
defensivos na saúde, o que é corroborado por Bortoloto et al. (2020).

Bortoloto et al. (2020) apontam ainda que, grupos de maior vulnerabilidade aos 
riscos da exposição à defensivos agrícolas são os que trabalham na atividade agrícola por 
mais tempo, o que foi evidenciado neste estudo pela presença de associação significativa 
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desta variável com os aspectos supracitados e com reconhecimento dos riscos da utilização 
de defensivos agrícolas e dos sintomas de intoxicações por agrotóxicos.

Para Carvalho et al. (2017) o perfil econômico do produtor, neste estudo, 
dimensionado pelo tamanho da propriedade, está relacionado com os riscos de exposição 
à defensivos. Os achados observados corroboram com este entendimento, uma vez que, 
houve significância na relação desta variável com aspectos como, sexo, conhecimento dos 
riscos à saúde e meio ambiente inerentes ao uso de defensivos e a capacidade do produtor 
reconhecer os sintomas de intoxicação.

Silva e Amorim (2020) apontam que, as condições socioeconômicas do produtor estão 
relacionadas com o nível de instrução do mesmo sobre o manejo correto dos defensivos 
agrícolas, com a modernização das tecnologias de cultivo, com o entendimento dos 
produtores quanto aos impactos da exposição à esses produtos, além do, reconhecimento 
dos sintomas de intoxicação e, tipo de assistência à saúde recebida pelos produtores, 
sendo esses resultados semelhantes com os observados.

 Tais achados indicam que, a análise do perfil sociodemográfico dos produtores e a 
busca pelo entendimento da sua associação com os riscos de exposição aos defensivos 
agrícolas, podem contribuir para o desenvolvimento de estratégias inter setoriais que 
voltadas a promoção e prevenção a saúde do produtor. 

Apesar de neste estudo o reconhecimento da probabilidade dos defensivos causarem 
doenças como câncer e malformações não ter apresentado relação significativa com as 
variáveis sociais e demográficas analisadas, cabe destacar a existência de pesquisas que 
correlacionam à exposição aos defensivos agrícolas com tais patologias. 

 Silva et al. (2015) evidenciaram correlação positiva entre à exposição aos agrícolas 
e o câncer de próstata. Pereira et al. (2017) apontam que o aumento no índice de câncer 
no Brasil pode estar relacionado ao uso indiscriminado desses produtos. Já Dutra et al. 
(2021) afirmam que há indícios que existe correlação entre as regiões de maior uso de 
defensivos disruptores endócrinos e o aumento das taxas de mortalidade por diferentes 
tipos de câncer, tais conclusões foram baseadas em um estudo ecológico conduzido 
espacial conduzido com dados e informações do Sistema de Informação sobre Mortalidade 
do Ministério da Saúde. 

A associação da exposição aos defensivos agrícolas com a possiblidade de 
ocorrência de malformações congênitas, foi abordada por Ferreira, Reolon-Costa e 
Ceolin (2020), os autores observaram correspondência entre o uso desses compostos e a 
ocorrência de malformações no sistema reprodutivo masculino, no sistema cardiovascular 
e osteomuscular. Resultados semelhantes forma obtidos por Dutra e Ferreira (2017) e por 
Oliveira et al., (2014). 

Também cabe ressaltar o aspecto presença de sintomas de intoxicação após 
a manipulação de defensivos agrícolas, mesmo não tendo apresentado associação 
significativa com as variáveis analisadas. Visto que, a maioria dos produtores relata 
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apresentar algum sinal ou sintoma de intoxicação pela exposição à esses compostos. 
Santos et al.  (2021) e Santana et al. (2016) indicam que os principais sintomas relatados 
pelos produtores são, cefaleia, náuseas, irritações na pele, irritabilidade, fadiga, sudorese e 
alterações no sono. Mello e Silva (2013) apontam que a ocorrência de sintomas pode indicar 
pode indicar associação com características de vulnerabilidade social, como escolaridade, 
tipo de relação trabalhista e local de residência. 

Ressalta-se também que associação significativa entre escolaridade, tamanho na 
propriedade e tempo de atuação da atividade agrícola, com aspectos inerentes à assistência 
técnica e entendimento da legislação também foi relatada nas pesquisas de Pertali et al. 
(2019), Melo e Silva (2013), Souza et al. (2011) e Corcino et al.(2019). 

De forma especifica, relação positiva das variáveis supracitadas com identificação 
e verificação da classificação toxicológica dos produtos no momento da compra, com o 
preparo da dosagem correta e uso do defensivo na cultura indicada, e com a realização da 
leitura dos rótulos e bulas como encontrado neste estudo, foi observada por Pertali et al. 
(2019) e Lini et al. (2021). 

Muller e Tavares (2020) apontaram em sua pesquisa que, os produtores afirmam 
verificar a classificação toxicológica do defensivo agrícola no momento da compra, mas 
que, muitos são correlacionam corretamente a cor da faixa de identificação com a escala 
proposta pela ANVISA. Citam ainda, que esse fato pode estar relacionado ao nível de 
escolaridade e condições socioeconômicas. 

Desta forma, pode-se inferir que a correta identificação da classe toxicológica 
dos defensivos agrícolas é essencial para a proteção da saúde do produtor. Uma vez 
que, há predominância do uso de defensivos das classes extremamente, altamente e 
moderadamente tóxicos, o que aumenta a probabilidade de ocorrência de intoxicações por 
manuseio incorreto desses produtos.

O que é evidenciado na pesquisa de Mello e Silva (2013), os quais verificaram a 
presença de associação significativa entre as variáveis sociodemográficas com o aspecto 
supracitado, e deste com o histórico de intoxicação prévia e de internação por intoxicação 
com defensivos agrícolas.

O preparo da dosagem remendada no receituário agronômico e o uso do defensivo 
na cultura indicada, é outro fator relacionado ao risco de exposição à defensivos agrícolas.  
Fraxe et al. (2020) relaciona o manejo correto desses compostos com a qualidade da 
assistência técnica recebida, e essa com o tamanho da propriedade e tempo de atuação 
da atividade agrícola, como o relatado nesta pesquisa. 

Os autores evidenciaram ainda que, parte dos produtores não segue as orientações 
corretas de preparo da dosagem, sendo que, muitas vezes usam mais que a recomendada 
e não respeitam o período de carência. Esses dados demostram alto risco de contaminação 
ambiental e impactos na saúde em decorrência da manipulação incorreta de defensivos 
agrícolas.
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A realização da leitura dos rótulos e bulas também apresentou associação significativa 
com as variáveis, escolaridade e classe econômica dos produtores em pesquisa de Pertali 
et al. (2019). O mesmo foi observado por Lini et al. (2021) os quais inferem que a não 
compreensão de tais indicações pode estar relacionada a falta de cuidado e manipulação 
inadequada, aumentando os riscos de ocorrência de impactos na saúde do produtor e no 
meio ambiente.  Fraxe et al. (2020) evidenciam que a implementação da leitura dos rótulos 
e bulas como prática de rotina poderia contribuir para a prevenção de acidentes e do risco 
de intoxicações.

A associação da escolaridade com o aspecto supracitado foi também relatada por 
Bento et al. (2017), os quais relatam que o baixo nível de escolaridade, leva o agricultor a 
tomar decisões equivocadas quanto ao uso dos defensivos apropriados para cada caso, 
potencializando o efeito tóxico do produto. Ainda Leão et al. (2018), observaram que 
produtores de classe econômica mais baixa, tem menos acesso à educação e portanto 
apresentam dificuldade na compreensão das informações contidas nas bulas e rótulos, 
da mesma forma, evidenciam que aqueles com maior tempo de atuação na atividade 
agrícola, fazem a manipulação conforme seu entendimento, não levando em consideração 
os orientações contidas no produto. 

 Neste cenário, os agricultores não devem ser culpabilizados pela baixa escolaridade 
e consequente intoxicação. Sobre isto, ANVISA (2019) prevê que à direita do eixo central 
da faixa colorida dos rótulos de defensivos, sejam colocados pictogramas referentes às 
precauções durante a aplicação, que devem ser de fácil entendimento, o que seria uma 
alternativa para as pessoas de baixa escolaridade. 

A busca por atualização e orientação sobre a forma correta de manipulação 
desses compostos pode ser efetivada mediante a participação dos produtores em práticas 
educativas. Estando esse aspecto relacionado as condições socioeconômicas dos 
produtores, visto que, aqueles proprietários de maiores extensões de terra procuram mais 
frequentemente formas de instrução sobre o tema (BORTOLOTO et al., 2020), como foi 
observado nesta pesquisa. Percebe-se com base nesses resultados à falta de políticas 
públicas e ações inter setoriais voltadas ao pequeno produtor. 

A importância de levantar dados sobre o local de aquisição dos defensivos agrícolas, 
mesmo que esse aspecto não tenha apresentado associação significativa com as varáveis 
do estudo, está vinculada ao recebimento de orientação técnica especializada. Nesse 
sentido Fraxe et al. (2020) relataram que a aquisição dos defensivos é feita majoritariamente 
em agropecuárias e cooperativas, e que no momento da compra são repassadas aos 
produtores orientações quanto a forma correta de utilização desses produtos. 

Por último se traz para a discussão o aspecto realização da tríplice lavagem, que 
está diretamente vinculada a correta compreensão da legislação.  A tríplice lavagem 
das embalagens vazias é normatizada pela Lei no. 9.974 (BRASIL, 2000), ainda os 
procedimentos para a adequada lavagem de embalagens rígidas vazias são estabelecidos 
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pela norma técnica NBR 13968 da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 
A realização correta da tríplice lavagem deve ser feita antes do descarte das 

embalagens de defensivos agrícolas visando prevenir a contaminação ambiental e a 
ocorrência de intoxicações, visto que, a esta pode ainda conter restos de defensivos (SILVA 
et al., 2020; FISCHER, MANTELLI e GOMES, 2017).

Antes desses marcos legais não havia controle e fiscalização sobre o descarte de 
embalagens vazias defensivos agrícolas, a não ser programas estaduais e municipais, 
desta forma, era uma prática comum entre os produtores enterrar queimar e reutilizar as 
embalagens desses produtos, principalmente entre pequenos produtores e com menor 
nível de escolaridade (PEDROSO et al., 2020).

Assim evidencia-se a necessidade de capacitar os produtores quanto a forma correta 
de realizar a tríplice lavagem das embalagens de defensivos agrícolas, pois o que observa-
se é que a maioria descarta a água da lavagem no ambiente o que aumenta os riscos de 
contaminação da água e do solo, além de não usarem equipamentos de proteção individual 
durante o procedimento acarretando em riscos de exposição ocupacional (SANTOS et al.,  
2021; FILHO, CARDOSO e REGO, 2019). 

Diante do exposto, e considerando que maioria dos estudos sobre defensivos 
agrícolas no Brasil, não leva em consideração a dimensão social do risco representado 
pela exposição a esses produtos, focalizando suas investigações nas análises técnicas do 
risco, baseadas nos conhecimentos da toxicologia (BORTOLOTO et al., 2020) a existência 
de associação significativa entre as variáveis sociodemográficas com alguns dos fatores 
analisados infere que, a compreensão da condição social do produtor é essencial para 
desenvolvimento e implementação de ações voltadas à preservação e promoção da saúde 
deste. 

5 | 	CONCLUSÕES
Produtores mais jovens na atividade, ou que possuem maiores extensões de terra e 

com maior nível de escolaridade possuem maior consciência quanto ao uso e manipulação 
de defensivos agrícolas. Infere-se, portanto, que as populações rurais com baixo nível de 
escolaridade e de condições socioeconômicas mais baixas são mais vulneráveis aos riscos 
associados à exposição aos defensivos agrícolas.  

Desta forma, ações de conscientização e educação sobre o uso de defensivos 
devem ser realizados com maior ênfase para pequenos produtores e produtores mais 
antigos, destacando-se a importância da atuação inter setorial no desenvolvimento e 
implementação de tais ações. 

Evidenciou-se a necessidade da elaboração de cartilhas explicativas sobre os 
cuidados que se meio ambiente, porém esta deve ser de fácil compreensão e acesso a 
todos produtores rurais do município. Por fim, sugere-se a realização de estudos com 
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foco na dimensão social do risco representado pela exposição aos defensivos agrícolas 
e que tenham abordagem multivariada. Como limitação desta pesquisa, cita-se o fato de 
na análise de associação não ter sido considerado todas as variáveis sociodemográficas 
analisadas. 
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